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Gilton Lima |  Presidente do Sistema Fecomércio/Sesc/Senac Alagoas

Acreditamos que, mais importante do que 

estarmos à frente de uma entidade represen-

tativa, estabelecer boas relações institucionais 

é primordial. Sabe por quê? Porque ainda que 

nós realizássemos milhares de projetos em be-

nefício de nossos representados, não valeria 

muito se a entidade a que tanto representamos 

restasse isolada do setor produtivo e de insti-

tuições com grandes potenciais para parcerias.

Por isso, assim que assumimos a presi-

dência nos empenhamos em estreitar vínculos 

com antigos parceiros, além de estabelecer no-

vos contatos e potencializar as relações insti-

tucionais. Isso foi – e continua sendo – de gran-

de importância para que venhamos a maxi-

mizar experiências e a força de vontade de fa-

zer a diferença para contribuir, com nossa 

atuação, para melhor potencializar as empre-

sas do comércio de bens, serviços e turismo. 

Como consequência, contribuiremos, tam-

bém para uma sociedade melhor, pois empresas 

mais estruturadas aumentam a arrecadação do 

estado, convertendo parte do valor em investi-

mentos para a população.

Esse é o nosso papel! 

Nesses primeiros meses de gestão tivemos 

excelentes conversas com secretários de Esta-

do, parlamentares, presidentes de entidades 

representativas e lideranças de instituições 

significativas. Podemos dizer, com convicção, 

que notamos em todos os gestores que visitamos 

algo que inigualável: a vontade de querer fazer 

mais e melhor. E isso, com certeza, vai trazer 

bons frutos.

Palavra do Presidente
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Braço forte contra fome

e o desperdício

Para Ti�o, ser doador do Mesa Brasil é gra�ficante pela certeza de que os alimentos são conduzidos para quem precisa

ENTREVISTA

A solidariedade transforma vidas. O trabalho do Pro-

grama Mesa Brasil Sesc, uma rede nacional de bancos de 

alimentos contra a fome e o desperdício, demonstra o pe-

so da atitude na ação de doar. Desde a criação do pro-

grama, em 2003, já foram doados mais de 12 milhões de 

quilos de alimentos. 

O Mesa Brasil é uma referência no combate à fome 

no país. Suas ações fortalecem a cidadania e ajudam na 

melhoria da qualidade de vida de pessoas em situação de 

pobreza, em uma perspectiva de inclusão social. 

No sentido de potencializar que o acesso ao alimento 

esteja ao alcance de mais pessoas, o programa une par-

cerias com seguimento empresarial. Pela sua credibili-

dade, a cada ano a participação dos doadores aumenta, o 

que acrescenta toneladas de alimentos arrecadados. É 

mais comida no prato de milhares de pessoas em situação 

de vulnerabilidade social.

A captação de parcerias é uma estratégia que faz o 

programa avançar. Constantemente, a equipe técnica do 

Sesc visita empresas e estabelecimentos com o intuito de 

sensibilizar para esse apoio social. Atitude que possibilita 

aos doadores o exercício da responsabilidade social por 

meio de ações que reduzem a perda de alimentos no 

Brasil.

O desperdício é um agravante mundial. Diariamente 

muitos alimentos têm como destino o lixo. Isso acontece 

em restaurantes, supermercados, feiras, indústria de ali-

mentos, entre outros locais.

Em Alagoas, o Mesa Brasil conta com uma parti-

cipação significativa para a causa, que reúne 439 doado-
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res. A edição da  traz a experiência do Folha Fecomércio

diretor de Marketing da Rede Unicompra, Rusijânio Lúcio 

Freire, conhecido como Titio, uma das empresas doado-

ras do programa. 

A Rede de Supermercados Unicompra é genuina-

mente alagoana. São 38 anos no mercado, com 20 lojas, 

nos municípios de Maceió, Arapiraca, Palmeira dos Índios, 

São Miguel dos Campos e Barra de São Miguel. E, há quatro 

anos, inaugurou uma loja em Caruaru (PE). Confira a 

entrevista.

Folha Fecomércio - Quando iniciou a participação do 

Grupo Unicompra Arapiraca e Palmeira dos Índios no 

Programa Mesa Brasil?

Rusijânio Freire – Começamos a nossa parceria há 14 anos.

Folha Fecomércio - Como o senhor define a experiência 

de apoiar o programa?

Rusijânio Freire - Gratificante. 

Antes fazíamos doação direto para 

instituições e entidades das re-

giões onde atendemos. Mas não 

tinha a organização devida e nem 

uma programação para coleta dos 

alimentos, o que ainda provocava 

desperdícios e dificultava o dire-

cionamento para quem realmente 

precisava.

Folha Fecomércio - O que a par-

ceria com o Programa Mesa Brasil 

agrega ao grupo Unicompra?

Rusijânio Freire - Fluxo de estoque, pois não mantemos 

mais estoque de alimentos perecíveis nas nossas empre-

sas, além da motivação por saber que os alimentos estão 

sendo bem aproveitados e chegando a quem realmente 

precisa.

Folha Fecomércio - A falta de acesso ao alimento atinge 

milhares de pessoas em situação de vulnerabilidade social 

no mundo. Dentro dessa realidade, como observa atua-

ções para minimizar o problema, a exemplo do Mesa Bra-

sil?

Rusijânio Freire - Acredito ser de grande valia todo pro-

grama e movimento em favor das pessoas, principal-

mente quando possibilita o aproveitamento de alimentos 

e ainda distribui para quem realmente precisa. É de fato 

louvável. Não só apoiamos como recomendamos que as 

empresas do setor abracem essa causa e contribuam, 

dentro das suas possibilidades, para que o alimento 

chegue nas mãos dos que mais precisam. O pouco que 

cada um fizer já ajuda bastante.

Folha Fecomércio - Quais os produtos que são doados ao 

Mesa Brasil? E como é o processo de doação?

Rusijânio Freire - Frutas, verduras e legumes. Os agentes 

do Programa Mesa Brasil recolhem direto nas lojas, se-

param o que é para consumo e o que não é. Eles têm acesso 

diário ou semanal, a depender da quantidade de produtos 

disponíveis e necessidade deles. 

Folha Fecomércio - Além de doar, houve a oportunidade 

também de estar em alguma instituição beneficiada com 

as doações. Como foi esse momento?

Rusijânio Freire - Já tivemos contato indireto com institui-

ções e pessoas beneficiadas e, com certeza, o sentimento 

é de orgulho e satisfação.

Folha Fecomércio - O modelo de gestão atual é compactua-

do para que as empresas exercitem 

e estabeleçam estratégias voltada a 

responsabilidade social. Como ava-

lia essa questão?

Rusijânio Freire – Necessária. Se ca-

da um contribuir com um pouco, po-

derá minimizar os efeitos da pobreza 

e da miséria. E quem sabe dar um 

pouco de alegria e perspectivas para 

quem vive essa realidade.

Folha Fecomércio - Além da par-

ticipação no Programa Mesa Bra-

sil, a rede de lojas Unicompra in-

tegra outras demandas sociais nesse sentido?

Rusijânio Freire - Quanto à doação de alimentos, restrin-

gimos apenas ao Programa Mesa Brasil, pois vimos que 

realmente tem responsabilidade e organização. Mas atua-

mos também com projetos de conscientização e de res-

ponsabilidade ambiental, social e cultural.

Folha Fecomércio - Como o senhor avalia que o combate 

ao desperdício de alimentos possa ser trabalhado por par-

te dos segmentos que atuam com alimentos?

Rusijânio Freire - Acredito muito no formato que atuamos 

com o Programa Mesa Brasil, onde diariamente ou sema-

nalmente, mandam representantes para fazer a coleta dos 

alimentos próprios para consumo e distribuem para as 

instituições carentes. A periodicidade faz toda diferença 

pois, além de manter nossos estoques adequados para 

receber novos alimentos, nos permite também a oferta de 

produtos sempre frescos, além da redução do lixo orgâ-

nico e, principalmente, do desperdício.
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Para combater a fome e o 

desperdício de alimentos, o 

Programa Mesa Brasil Sesc 

conta com o papel fundamen-

tal do doador. Em Alagoas, 

eles são 439 dos mais diver-

sos segmentos alimentícios 

que apoiam o programa.



Dirigentes de entidades do setor produtivo recebem

o vice-presidente do Banco do Brasil

Lideranças empresariais expuseram questões que podem estreitar as relações com a ins�tuição bancária 

Em visita a Alagoas, o vice-pre-

sidente de Varejo do Banco do Brasil 

(BB), Carlos Motta, reuniu-se com di-

rigentes de entidades do setor pro-

dutivo, dentre eles o presidente da Fe-

comércio AL, Gilton Lima. O encontro 

aconteceu no dia 14 de fevereiro na Fe-

deração das Indústrias (Fiea).

Na oportunidade, Lima ressal-

tou a importância do Comércio para a 

economia alagoana, sendo responsá-

vel por 72% do PIB, e relembrou a si-

tuação delicada para os empresários 

com empreendimentos situados nos 

bairros Pinheiro, Mutange, Bebedou-

ro e Bom Parto, afetados por abalos 

sísmicos decorrentes da atividade mi-

neradora na região. “Com o esvazia-

mento do bairro, algumas empresas 

acabaram se transferindo para outros 

bairros e outras fecharam, gerando 

desemprego de comerciários. Gosta-

ríamos de saber se o Banco do Brasil 

tem interessem em realizar uma par-

ceria para uma linha de crédito dife-

renciada para as empresas afetadas 

por esta situação”, falou. 

Carlos Motta sinalizou que a ins-

tituição bancária tem, sim, interesse 

em atender a essa demanda e anun-

ciou que na próxima semana irá arti-

cular o envio de dois técnicos do BB 

para ser reunirem com os represen-

tantes da Fecomércio, do Sebrae e do 

Sindivest.

Durante a reunião, Motta con-

versou principalmente sobre os pro-

dutos que o BB destina às Micro e Pe-

quenas Empresas. Recebido pelo vi-

ce-presidente da Fiea, José da Silva 

Nogueira Filho, o vice-presidente 

afirmou que a instituição tem “todo 

interesse de saber e atender as ne-

cessidades do segmento da economia 

formado por micro e pequenas em-

presas”. Ele estava acompanhando do 

superintendente regional do BB em 

Alagoas, Eduardo Lima.

Respondendo a indagação das li-

deranças do setor, Carlos Motta disse 

que o Banco do Brasil quer retomar 

sua presença na área da construção 

civil. O encontro foi cordial, seguido 

de um almoço, e nele as lideranças 

empresariais alagoanas expuseram 

questões que podem estreitar as 

relações com a instituição bancária, 

que passa por um bom momento.

No ano passado, o Banco do Bra-

sil teve lucro líquido de R$ 17,8 bilhões, 

um crescimento de 32,1% em relação 

ao ano anterior.  A própria instituição 

definiu esse resultado como o maior 

lucro da história do banco.

Além do presidente da Fecomér-

cio, Gilton Lima, e do vice-presidente 

da Fiea, José Nogueira, participaram 

da reunião os presidentes da Federa-

ção das Câmaras de Dirigentes Lojis-

tas, Leonardo Marques; dos sindica-

tos da Construção Civil, Alfredo Brê-

da; e da Indústria do Vestuário e Con-

fecções, Francisco Acioli; o diretor-

superintendente do Sebrae/AL, Mar-

cos Vieira; e representantes da Fede-

ração da Agricultura e da Associação 

dos Criadores de Alagoas.
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Presidente Gilton Lima intensifica relações

institucionais com foco em parcerias

www.fecomercio-al.com.br
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Presidente Gilton Lima e o secretário da Fazenda, George Santoro, pensam em viabilizar projeto para beneficiar o setor turís�co

O presidente do Sistema Feco-

mércio/Sesc/Senac AL, Gilton Lima, 

começou o ano com agenda cheia. 

Consciente da importância das rela-

ções institucionais para o desenvol-

vimento de projetos que venham a 

contribuir com o fortalecimento das 

empresas alagoanas, Lima estreitou o 

diálogo com instituições públicas e 

privadas. Em todos os encontros, um 

ponto em comum: a possibilidade de 

estabelecer parcerias com foco no co-

mércio de bens, serviços e turismo.

Em conversa com o secretário 

de Estado da Fazenda, George San-

toro, o presidente da Federação falou 

sobre algumas demandas da entidade 

em defesa dos interesses dos empre-

sários. Na oportunidade, as lideranças 

iniciaram as tratativas que poderão 

resultar em uma parceria voltada ao 

setor turístico com a participação do 

Senac por meio de um hotel escola. 

A economia alagoana também foi 

um dos assuntos abordados no encon-

tro entre Lima e o presidente do Tri-

bunal de Contas do Estado de Alagoas 

(TCEAL), Otávio Lessa. Além de estrei-

tar relacionamento com o órgão, a visi-

ta levantou a possibilidade de um con-

vênio de cooperação técnica entre as 

entidades por meio do canal de TV e 

rádio do Tribunal.

Com o superintendente dos Cor-

reios em Alagoas, Edmilson Bezerra, o 

presidente da Fecomércio discutiu a 

viabilidade de firmar parcerias para be-

neficiar empresas do setor nas áreas de 

logística e e-Commerce. Outro ponto 

tratado no encontro foi o projeto Bal-

cão Cidadão, que visa ampliar a oferta 

de serviços públicos por meio da infra-

estrutura e da capilaridade das unida-

des de atendimento dos Correios. A 

ideia é divulgar essa prestação de ser-

viço – que conta com a emissão de car-

teira de Trabalho e Previdência Social 

(CTPS) - nos municípios que a Federa-

ção tem base.

Ações no interior ainda fizeram 

parte da pauta entre Lima e o supe-

rintendente Regional do Trabalho e 

Emprego em Alagoas (SRTE/AL), 

Victor Cavalcante. Durante o encon-

tro, o superintendente falou sobre as 

ações previstas para divulgação dos 

serviços ofertados pela pasta, na ca-

pital e no interior, e propôs parceria 

com o Sistema Fecomércio, via proje-

tos do Sesc e do Senac Alagoas. 

Gilton Lima também se reuniu 

com o recém empossado presidente 

do Conselho Regional de Contabilida-

de de Alagoas (CRCAL), José Vieira dos 

Santos. O primeiro contato entre as 

duas gestões teve como pauta somar 

forças para otimizar a relação entre as  

categorias representadas pelas enti-

dades. À Algás, o presidente da Fe-

comércio, em conversa com o diretor 

presidente da instituição, Arnóbio Ca-

valcanti, discutiu as vantagens no po-

tencial de expansão do uso de energia 

limpa em Alagoas; assunto que desper-

tou interesse para futura parceria.



Consultoria auxilia empresas no processo

de importação

A Fecomércio AL aposta na im-

portação como uma possibilidade de 

ampliar as oportunidades de negócios 

dos empresários locais e de experi-

mentar um novo caminho para tentar 

dar um fôlego aos empreendedores 

com o projeto “Sua empresa mundo 

afora – fazendo bons negócios”. Mas 

se engana quem pensa que esse pro-

jeto, inicialmente desenvolvido em 

parceria com o Sebrae, tem foco ape-

nas na realização de missões em-

presariais. O planejamento contem-

pla também a consultoria em Comér-

cio Exterior. 

De acordo com o consultor da 

Fecomércio, Luizandré Barreto, as 

orientações às empresas participan-

tes consideram particularidades co-

mo a classificação fiscal para que, as-

sim, seja detectado o processo ade-

quado de importação que venha a ge-

rar o menor custo possível. Além dis-

so, a consultoria auxilia na preparação 

da empresa para importar com segu-

rança. “A empresa será credenciada, 

habilitada e instruída para a compra 

segura de mercadorias de qualidade 

no mercado externo”, assegura o es-

pecialista. 

O acesso a esse mercado exter-

no, rico em novas tendências, o au-

mento da margem de lucro por meio 

da redução dos custos e o desenvolvi-

mento de novos produtos visando au-

mentar o mix da empresa são algumas 

das vantagens apontadas por Luizan-

dré para os participantes da consul-

toria, cuja metodologia envolve a ori-

entação sobre o processo de impor-

tação; a análise de viabilidade da ope-

ração; a habilitação nos órgãos licen-

ciadores; a simulação de custos e pla-

nejamento tributário; a classificação 

fiscal das mercadorias; entre outros 

pontos. 

Com a experiência de quem tra-

balha com importação desde 2003, 

Luizandré assegura que Alagoas é o 

Estado com a melhor condição para 

importação, tanto que atualmente, dos 

180 importadores que atuam em solo 

alagoano, 90% são empresas de outros 

estados. Some-se a isso os benefícios 

fiscais para importação concedidos 

pelo governo estadual, tornando o am-

biente empresarial favorável.

Interessados em contratar a Con-

sultoria em Comércio Exterior oferta-

da pela Fecomércio podem ligar para 

(82) 3026-7200 ou solicitar informa-

ções pelo e-mail instituto@fecomer 

cio-al.com.br. O pagamento pode ser 

parcelado e há condições especiais pa-

ra micro e pequenas empresas.
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PARA A SUA EMPRESA

OportunidadeOportunidade
A FECOMÉRCIO TEM UMA

contrate a nossa consultoria em comércio exterior

está na hora de ir além

Segundo o consultor, Alagoas tem um ambiente favorável para importação



O presidente do Sistema Feco-

mércio/Sesc/Senac Alagoas, Gilton 

Lima, entregou no dia 20 de fevereiro, 

na Unidade Sesc Poço, o certificado a 

sete sindicatos alagoanos pela parti-

cipação no Sistema de Excelência em 

Gestão Sindical (SEGS) – Ciclo 2019: 

Sindilojas Palmeira dos Índios, Sindi-

lojas Penedo, Sindilojas Arapiraca, 

Sindilojas União, Sincadeal, Sincofar-

ma AL e Sirecom AL. 

Por meio da adesão ao progra-

ma, de iniciativa da Confederação Na-

cional do Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo (CNC), os sindicatos ala-

goanos filiados à Fecomércio con-

quistaram vários avanços em termos 

de gestão. Para Gilton Lima, o SEGS 

representa o comprometimento e a 

visão atuante para os interesses do 

segmento do comércio. Ele lembrou 

que Alagoas aderiu ao SEGS em 2009 

e os avanços são concretos.

Para o presidente do Sindilojas 

União, Adeildo Sotero, o SEGS pro-

porcionou condições aos pequenos 

sindicatos para uma reestruturação. 

“E foi a partir do SEGS que o sindicato 

se desenvolveu melhor e hoje funcio-

na bem. Hoje só temos a agradecer a 

Federação e a Confederação”, afir-

mou. O estímulo à melhoria foi lem-

brado pelo presidente do Sincadeal, 

Valdomiro Feitosa. “A participação no 

SEGS trouxe várias melhorias para o 

sindicato, organização, planejamento, 

conhecimentos para a colaboradora, 

ajudando na elaboração de planilhas e 

planos de ação, produtos e serviços, 

treinamentos, eventos como pales-

tras e cursos com renda voltada para a 

entidade. O Sincadeal recebeu da Fe-

comércio todo apoio para que pudés-

semos atingir o ouro no Sistema de 

Excelência em Gestão Sindical”. 

Segundo a presidente do Sin-

dilojas Penedo, Ana Luiza, o SEGS é 

muito importante. “Esse sistema de 

gestão mudou completamente a pos-

tura do sindicato com relação ao pla-

nejamento e até recursos humanos, 

inclusive as evidências de ações com a 

participação da comunidade”, comen-

tou. 

Além da melhoria dos processos 

administrativos, as lideranças sindi-

cais destacaram a própria melhoria do 

programa. “Esses processos adminis-

trativos feitos de forma contínua au-

xiliam a busca por excelência sempre, 

porque, quando chegamos no ponto 

que planejamos, percebemos outro 

ponto acima que podemos melhorar. 

Da mesma forma, o SEGS foi se aper-

feiçoando. É um programa flexível e 

que acompanha as mudanças, trazen-

do a absorção de valores, ideias e pon-

tos a melhorar”, avalia o presidente do 

Sirecom AL, Arthur Guillou. 

“Uma honra participar desse 

programa de capacitação com resul-

tados efetivos para o bom andamento 

das atividades sindicais, sendo uma 

satisfação receber este certificado em 

nome do sindicato do comércio vare-

jista de medicamentos de Alagoas, 

que sempre estará presente em todas 

as atividades promovidas por essa Fe-

deração”, destacou o vice-presidente 

do Sincofarma AL, José Carlos Medei-

ros.

Lima entrega certificado do SEGS, Ciclo 2019,

para presidentes de sindicatos

SINDICATOS
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Lideranças falaram dos bene�cios às en�dades após a adesão ao programa de gestão
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1. O presidente do Sistema Fecomércio/Sesc/Senac 

Alagoas, Gilton Lima, e a diretora regional do Senac, 

Telma Ribeiro, receberam, dia 17 de fevereiro, o pre-

feito de Palmeira dos Índios, Júlio Cezar, para discu-

tirem o fortalecimento da educação profissional no 

município do agreste alagoano.

2. Em almoço no dia 24 de janeiro, o presidente da 

Fecomércio, Gilton Lima, e o 1º vice-presidente, Val-

domiro Feitosa, tiveram o primeiro encontro com o 

presidente da Aliança Comercial, Guido Júnior. Na 

pauta, as demandas dos lojistas do Centro de Maceió.

3. Também no dia 24, Lima e Feitosa, acompanhados 

do presidente da Associação dos Supermercados de 

Alagoas (ASA), Raimundo Barreto, e do político arapi-

raquense, José Lopes, foram recebidos pelo empre-

sário Celso Pessoa na inauguração da nova sede das 

distribuidoras Andrade, Meta e Mafrios, em Arapiraca.

4. O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo 

Queiroz, recebeu o presidente da Fecomércio AL, Gil-

ton Lima, e a diretora Regional do Senac AL, Telma Ri-

beiro, na abertura do 1º Plano Diretor de Tecnologia 

Educacional (PDTE) do Senac, em Natal, no dia 28 de 

janeiro.

5. O presidente Gilton Lima prestigiou, no dia 20 de 

janeiro, as assinaturas dos decretos de concessão 

de incentivos fiscais do Programa do Desenvolvi-

mento Integrado do Estado (Prodesin), pelo gover-

nador Renan Filho. Ao todo foram 12 empreendi-

mentos beneficiados.

6. Diretores e colaboradores da Fecomércio partici-

param, no dia 29 de janeiro, da Cerimônia de Bênção 

conduzida pelo Monsenhor José Augusto da Silva para 

abençoar o início dos trabalhos de 2020.

7. O presidente do Sindilojas União, Adeildo Sotero, 

entregou os prêmios aos 23 ganhadores da campanha 

Natal Premiado 2019, dentre eles a pequena Maria 

Eduarda, que levou uma moto Shineray. A solenidade 

aconteceu na sede do sindicato, no dia 14 de janeiro.

8. A presidente do Sindilojas Penedo, Ana Luiza Frei-

re - na foto com o secretário Municipal de Desenvol-

vimento Econômico e Turismo de Penedo, Pedro 

Soares – e o Sesc AL levaram o Bloco do Comerciário 

para desfilar na orla do município ribeirinho, dia 1º 

de fevereiro, ao som de Julinho Porradão.

8

7

6



PANORAMA
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ICEC
Índice de Confiança do Empresário do Comércio | Maceió

9%

Janeiro de 2018:  119,7 pontos

Janeiro de 2019:  130,5 pontos

ICF
Intenção de Consumo das Famílias | Maceió

5,62%

Janeiro de 2019:  105,7 pontos

Janeiro de 2018:  112 pontos

PEIC
Endividamento do Consumidor | Maceió

8,78%

Janeiro de 2019:  68,1%

Janeiro de 2018:  62,6%

Dados: CNC/Instituto Fecomércio AL

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
relativo ao mês de janeiro.

0,21%

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo-15 (IPCA 
15), registrado em fevereiro.

0,22%

0,89%  Prévia do IBC-BR para março

11,2%  PNAD Contínua no 4º trimestre (queda de 0,4 p.p)

-69,8%  Balança Comercial (bimestre de 2020 ante bimestre 2019)

-2,4%  PMC de Alagoas no ano de 2019

NOTAS DE INTERESSE

Impacto – Os feriados de 2020 devem acarretar um prejuízo 

de R$ 570 milhões para os setores do Comércio e de Serviços 

em Alagoas, segundo estimativa da Fecomércio AL. Serão 10 

feriados nacionais em dia útil e, embora possam beneficiar 

algumas atividades, como o turismo, acabam por gerar pre-

juízos devido à queda na produção e aos custos de operação.

Alta – Segundo pesquisa do Índice de Confiança do Empresá-

rio do Comércio (Icec), realizada pela Confederação Nacional 

do Comércio (CNC), o indicador teve a sexta alta seguida e 

chegou a 128,3 pontos em fevereiro; alta mensal de 1,7% e, 

anual, de 2,7%. O subíndice de condições atuais da economia 

chegou a 107,6 pontos, maior nível desde janeiro de 2012.

Queda - A taxa de desemprego no Brasil fechou em 11,2% no 

trimestre encerrado em janeiro, uma queda de 0,4 ponto 

percentual em relação ao trimestre anterior, quando ficou 

em 11,6%. Na comparação com o mesmo período de 2019, 

quando a taxa foi de 12%, houve queda de 0,8 ponto percen-

tual. A população desocupada foi de 11,9 milhões de pessoas.

Dívidas - Fevereiro registrou alta de 3,05% no endividamen-

to, segundo a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 

do Consumidor (PEIC) feita pelo Instituto Fecomércio AL 

em parceria com a CNC. Em termos anuais, o maceioense 

está 9,2% mais endividado do que em janeiro de 2019.

Conselho 1 – O Conselho de Consumidores de Energia de 

Alagoas (CCEDAL), presidido pelo representante da Feco-

mércio, Antônio Pinto, acompanha a discussão sobre o au-

mento na tarifa de energia proposto pela Agência Nacional 

de Energia Elétrica (Aneel). Sendo aprovado, a conta de luz 

poderá ficar 12% mais cara a partir de maio.

Conselho 2 – O assunto será levado à sociedade em audiência 

pública no dia 5 de março, no auditório do Senac, no Poço, às 

14h. “Nós somos completamente contra o aumento que a 

Equatorial pretende fazer. Sabemos dos custos, mas 12% é um 

índice expressivo e muito alto para a realidade dos alagoanos, 

que em sua maioria é carente”, diz o presidente do CCEDAL.

Comissão - A Comissão Mista da Reforma Tributária começa-

rá seus trabalhos em março. Criada em fevereiro, a comissão 

será composta por 25 senadores e 25 deputados. Para elaborar 

a proposta de reforma tributária, os parlamentares se basearão 

nas propostas de emenda à Constituição sobre o tema que tra-

mitam na Câmara (PEC 45/2019) e no Senado (PEC 110/2019).

Novas faixas - A partir de março começam a valer as novas fai-

xas de contribuição do INSS para os trabalhadores, conforme 

mudanças na Reforma da Previdência, ano passado. Agora o 

cálculo será progressivo, ou seja, não será mais aplicada uma 

alíquota única sobre o salário.

MAIS NÚMEROS
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Inaugurado em 1971, tem como sede a 

Igreja do Rosário e, apesar do nome ho-

menagear os primeiros habitantes do 

lugar, não é um museu exclusivamente 

de acervo indígena, contendo itens sa-

cros, arqueológicos e regionais; um ver-

dadeiro conjunto de bens representati-

vos da população local e nordestina.

Fundada em 1973, a Casa Museu Graci-

liano Ramos foi morada do escritor du-

rante anos e onde ele escreveu parte de 

suas obras. Atualmente passa por uma 

restauração, mas quando reabrir, o visi-

tante poderá ver os originais de algumas 

obras, entre outros objetos. É tombada 

pelo Patrimônio Histórico do Brasil.

Localizada no topo da Serra do Goiti, a 

mais de 570 m de altitude, a estátua do 

Cristo Redentor foi erguida em 1976 e é 

um dos principais cartões postais do mu-

nicípio, atraindo inúmeros turistas que 

ficam fascinados com a visão proporcio-

nada do alto da serra, principalmente 

para admirar o pôr do sol. 

Check-in

dos Índios

Conhecida como a Princesinha do A-

greste, a cidade de Palmeira dos Ín-

dios fica a 136 km de Maceió e vem se 

destacando pelo turismo étnico e cul-

tural, com trilhas em aldeias indí-

genas e visitas aos museus; uma ex-

periência completa aos viajantes.

Vale a pena conferir

Museu de Arte e História da Tribo Xucuru
Casa Museu Graciliano Ramos

Cristo Redentor, na Serra do Goiti



O Mesa Brasil Sesc em Alagoas 

arrecadou 1.279.101,13 milhões em 

quilos de alimentos, em 2019. Esse re-

sultado garantiria um dia de almoço 

para toda a população de Alagoas (3,3 

milhões de habitantes), considerando 

que um adulto consome em média 

400 gramas nessa refeição. As doa-

ções representaram um atendimento 

de 118.615 pessoas, entre crianças, jo-

vens, adultos e idosos, em situação de 

vulnerabilidade social. 

Há 17 anos, o Mesa Brasil investe 

em possibilidades para mais inclusão 

social. Em Alagoas, são 51 municípios 

beneficiados diretamente. Somente 

no ano passado, foram contempladas 

423 instituições sociais, entre siste-

máticas e eventuais, com as ações do 

programa. "O Mesa Brasil modifica 

nossa vida todos os dias. Esse cami-

nhão nos traz alegria”, declara Maria 

Cícera Rego, responsável pela Creche 

Escola Jesus de Nazaré, localizada no 

Tabuleiro dos Martins. Desde 2008, a 

creche é beneficiada com as doações 

do Mesa. Atualmente, atende 174 cri-

anças diariamente e assegura ativida-

des educacionais, recreativas e as re-

feições.

As parcerias também fazem a di-

ferença por meio de estratégias para a 

captação e fidelização de doadores. 

Atualmente, são 439 doadores de ati-

vidades diversas, a exemplo de fei-

rantes, supermercadistas, açouguei-

ros, panificadores, entre outros. O 

Mesa Brasil recebe doações de ali-

mentos perecíveis e não perecíveis, 

produtos de limpeza e higiene, entre 

outros. “É com muito prazer que há 10 

anos faço doação para o Mesa Brasil 

que é um trabalho de grande impor-

tância.  É gratificante saber que cada 

um recebe um pouquinho do que a 

gente doa”, relata Mirian Pereira, doa-

dora do programa no município de 

Palmeira dos Índios.

Conforme o assessor econômico 

da Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Estado de Ala-

goas (Fecomércio AL), Felippe Rocha, 

se dividir a quantidade de alimentos 

arrecadados em 2019, 1.279.101,13 mi-

lhões de quilos, por um ano, vai re-

sultar em 3,5 toneladas de alimentos 

ao dia. “Isso alimenta 8.760 pessoas 

por dia. Se considerarmos que as pes-

soas se alimentam no almoço com 400 

gramas, resultaria em mais de 3 mi-

lhões de refeições em um ano, o que 

daria um almoço para a população 

alagoana um dia no ano”, explicou.

Além da distribuição, o Progra-

ma Mesa Brasil ensina a manipular o 

preparo adequado dos alimentos e vi-

sa a utilização integral e o aumento no 

valor nutricional das refeições, o que 

contribui para a melhoria da saúde 

das pessoas atendidas.

De acordo com a coordenadora 

do Mesa Brasil, Alinne Fernandes, em 

2019, foram realizadas diversas ações 

educativas voltadas à capacitação e ao 

combate ao desperdício de alimentos 

entre doadores, instituições, voluntá-

rios e públicos diversos na capital e no 

interior. Foram quatro cursos para 

formação de manipuladores de ali-

mentos, 31 oficinas e 21 encontros, a 

exemplo do Concurso de Receitas so-

bre Aproveitamento Integral de Ali-

mentos e o IV Seminário de Segurança 

Alimentar e Nutricional, que abordou 

o tema Combate à Fome: Direito, Ci-

dadania e Qualidade de Vida para di-

versos segmentos da sociedade.

Em Alagoas, o Mesa Brasil come-

çou suas ações em Maceió, no ano de 

2003. Com o sucesso do Programa na 

capital, o Mesa ampliou suas ativida-

des para Arapiraca, em 2004, onde até 

o primeiro semestre de 2007 atuava 

na modalidade de colheita urbana. A 

partir do segundo semestre daquele 

ano, a logística mudou e o programa 

passou a funcionar como banco de 

alimentos. 

No Estado, estão instalados ban-

cos de alimentos em Maceió e Arapi-

raca. Nesses espaços, é feito o arma-

zenamento dos alimentos das empre-

sas doadoras e, em seguida, a triagem. 

Há 17 anos o programa vem expan-

dindo solidariedade e hoje atua em 51 

municípios alagoanos.

A questão da fome ainda é um 

problema que atinge grande parte da 

população mundial e o Mesa Brasil, 

um dos maiores programas sociais no 

Brasil, contribui para minimizá-la.

Mesa Brasil arrecada mais de 1 milhão

de quilos de alimentos
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Mesa Brasil atende 50% dos municípios de AL

MANIPULAÇÃO ADEQUADA



Exposição Deslimites mescla crítica e poesia

dentro do olhar de oito artistas

A Galeria de Arte da Unidade 

Sesc Centro recebe a Exposição Des-

limites, fruto de um olhar sensível as-

sociado a uma prática artística e fo-

tográfica, voltada para o Pinheiro e o 

Mutange, dois dos bairros afetados 

pela exploração de sal-gema, em Ma-

ceió. A abertura da exposição aconte-

ceu no dia 24 de janeiro e o público 

pode conferir os trabalhos até o dia 13 

de março. Os artistas Amanda Bambu, 

Dafhine Alves, Íris Dani, Josian Pauli-

no, Karol Corado, Marina Milito, San-

dra Januario e Thalita Melo escolhe-

ram explorar suas perspectivas sobre 

as marcas dos bairros.

Deslimites é resultado da oficina 

de fotografia ministrada pelos artistas 

visuais Fran Favero e Leandro Pereira 

da Costa, durante a exposição Ter-

ritórios e Fronteiras, realizada pelo 

Sesc, em agosto de 2019. Segundo a 

analista em artes visuais do Sesc Ala-

goas, Fabiana Xavier, a exposição não 

havia sido planejada como conclusão 

da atividade, mas - diante do surpre-

endente resultado da oficina - foi de-

cidido que a mostra entraria na pro-

gramação da Galeria. “O sucesso da 

Deslimites tem total relação com o 

método de condução da oficina de fo-

tografia e a forma como as questões 

foram colocadas por parte dos parti-

cipantes”, explicou Fabiana que assina 

a curadoria junto com Fran Favero.  

Uma das expositoras, Íris Dani, 

moradora do Pinheiro, foi quem aca-

bou propondo o tema. A oficina acon-

teceu no período em que Íris desocu-

pava o apartamento de seus pais. O 

assunto foi colocado como desabafo, 

quando os outros integrantes se inte-

ressaram pela história e escolheram 

como tema para as fotografias no tra-

balho de campo. 

A oficina de fotografia aconteceu 

em cinco encontros na Unidade Sesc 

Centro e teve um dia de saída fotográ-

fica. Em um sábado, depois de explorar 

as rachaduras no Pinheiro, os fotógra-

fos seguiram para o bairro Mutange. 

José Roberto dos Santos, um dos per-

sonagens retratado nas obras, mos-

trou-se surpreso com a exposição e 

afirmou que, apesar da situação, se 

sente muito emocionado e sabe que 

essa é uma forma de deixar o aconteci-

mento documentado na história.

O quê? Exposição Deslimites.

Onde? Galeria de Artes do Sesc Centro.

Quando? Até o dia 13 de março, de se-

gunda a sexta, das 12h às 18h.
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Íris fala sobre a experiência para quem pres�gia a Exposição Deslimites

SERVIÇO

A exposição retrata a situação dos moradores do Pinheiro e do Mutange



Quando se fala em Carnaval, em 

Maceió, não dá para deixar as prévias 

carnavalescas de lado. Com uma pro-

gramação na capital e no interior, o Sesc 

levou frevo aos foliões nas ruas e nas 

suas unidades.  

Criatividade e alegria fizeram par-

te do Baile de Carnaval do Sesc na quin-

ta-feira (13), na Unidade Sesc Poço. A au-

xiliar de escritório, Denise Maria dos 

Santos, participa dos festejos carnava-

lescos do Sesc há 10 anos. “Venho ao 

Sesc desde criança, quando meus pais 

me traziam para esses eventos. A gente 

brinca com alegria e segurança”, afir-

mou.

Um dos momentos mais espera-

dos foi a escolha dos destaques da noite 

em fantasias e os melhores passistas. Os 

vencedores foram agraciados pelo Sesc 

com medalhas e brindes.

Na sexta-feira (14), a programação 

foi com folia em dobro. À tarde, pela pri-

meira vez no Maceió Shopping, o bloco 

“Já fui bom nisso e ainda sou” desfilou 

com muita animação. A iniciativa do 

Sesc Alagoas reúne, anualmente, parti-

cipantes do Trabalho Social com Idosos 

(TSI) durante as prévias carnavalescas. 

Durante à noite, foi a vez do Bloco 

do Comerciário acompanhar a multi-

dão. Saindo da Unidade Sesc Poço, o 

bloco seguiu em direção ao histórico 

bairro de Jaraguá. Além do bloco, o Sesc 

também apoia, o evento Jaraguá Folia. 

O Sesc realizou bailes de Carnaval 

nos dias 19/02, na Unidade Poço, em 

Maceió, e no dia 20/02, na Unidade Sesc 

Arapiraca. Além de muita folia durante o 

Carnaval de 22 a 25/02, na Unidade Ara-

piraca e de 22 a 26/02, na Unidade Gua-

xuma.

Vale ressaltar que a equipe de pro-

fissionais da Coordenação de Saúde 

atuou nos blocos e nas Unidades, com 

orientações sobre IST/AIDS, além da 

distribuição de preservativos. 

O folião de Arapiraca também pô-

de optar pela Excursão de Carnaval para 

o Sesc Guaxuma. Além disso, durante o 

mesmo período, o Turismo Social rea-

lizou uma excursão para o Sesc Gara-

nhuns e para o município de Bezerros 

(PE).

Sesc movimenta a cidade durante o fim de

semana de prévias carnavalescas 
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Sesc Saúde da Mulher deve realizar 2.300

exames em Estrela de Alagoas

A solenidade de inauguração do 

Projeto Sesc Saúde Mulher aconteceu 

no dia 13 de fevereiro, no município de 

Estrela de Alagoas, com a presença do 

Presidente do Sistema Fecomércio/ 

Sesc/Senac, Gilton Lima, e da Direto-

ra Regional do Sesc, Maria Ivanilda da 

Silva. O projeto realiza ações educa-

tivas em saúde e garante o acesso a 

exames que rastreiam câncer de colo 

de útero e de mama.

Cerca de 2.300 exames devem 

ser disponibilizados gratuitamente, 

entre citologia e mamografia, para as 

mulheres do município que estejam 

dentro dos critérios estabelecidos 

pelo Ministério da Saúde. O projeto 

ficará no município até o dia 13 de 

maio e o atendimento acontecerá de 

segunda a sexta.

A Prefeitura Municipal de Estre-

la de Alagoas apoia o projeto. Assim 

como, a deputada estadual Ângela 

Garrote. A solenidade foi prestigiada 

pelo prefeito Arlindo Garrote e per-

sonalidades do município. Participa-

ram também a gerente da Divisão de 

Saúde e Lazer do Sesc, Cléa Costa, e a 

equipe técnica do projeto.

A Unidade Sesc Saúde Mulher 

realiza atendimentos em Alagoas, 

desde 2017, e o trabalho iniciou em 

Maceió. O Sesc Saúde Mulher atua 

por meio de uma Unidade Móvel, com 

caráter itinerante nos municípios. A 

operação da Unidade é voltada para 

facilitar o acesso aos exames de ras-

treamento (citologia e mamografia), 

promover estratégias educacionais 

participativas sobre saúde e referen-

ciar a rede para o atendimento ade-

quado das mulheres com agravos.

A permanência mínima da Uni-

dade Móvel em cada município cor-

responde a 60 dias úteis, sendo oito 

horas diárias de trabalho, de segunda 

a sexta-feira com funcionamento das 

8h às 17h.

O projeto Sesc Saúde Mulher é 

uma resposta estratégica do Sesc à 

elevada incidência de câncer de ma-

ma e de colo de útero no país e repre-

senta um importante apoio ao Pro-

grama Nacional de Controle do Cân-

cer de Mama e do Colo do Útero, do 

Ministério da Saúde.
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Ela começou sua vida profissio-

nal como Jovem Aprendiz e após ga-

nhar confiança no setor financeiro 

passou a trabalhar efetivamente co-

mo Assistente de Recursos Humanos 

do Grupo Vieira, uma grande empresa 

de Arapiraca. “Foi o Senac que abriu as 

portas para mim por meio do Progra-

ma de Aprendizagem, por isso falar 

dessa instituição me dá muita alegria”, 

explicou Myllena Azevedo, 21.

“No Senac eu aprendi a ser mais 

empática, a enxergar o potencial das 

outras pessoas e a trabalhar em equi-

pe, competências importantíssimas 

para trabalhar no RH de qualquer em-

presa”, disse ela. Com a contratação 

como colaboradora, cresceu a res-

ponsabilidade e Myllena passou a lidar 

diretamente com os novos aprendizes 

da empresa. “Hoje, sou eu que faço es-

se monitoramento e não poderia estar 

mais lisonjeada por fazer parte desse 

processo”, contou.

Segundo ela, os jovens encami-

nhados pela Instituição têm um dife-

rencial. “Eles já chegam aqui bem pre-

parados. São bons meninos e tenho 

certeza que serão bons profissionais 

graças à qualificação dada pelo Senac 

e à vivência proporcionada pela em-

presa”, comentou ela.

Questionada sobre qual o senti-

mento após ter passado ela mesma 

por essa experiência, Myllena afirmou 

que a felicidade é o que impera. “É 

uma alegria sem tamanho saber que 

consegui chegar onde estou, por isso 

agradeço a Deus e ao Senac por ter me 

dado toda a base necessária para que 

eu conseguisse desenvolver meu po-

tencial profissional”, falou.

Feliz pela oportunidade que teve, 

ela ainda destacou a Instituição como 

um divisor de águas em sua vida. “Sem-

pre falo isso para os meus amigos, por-

que é a verdade. O Senac realmente mu-

dou a minha vida com um ensino de qua-

lidade e instrutores capacitados que fa-

zem a diferença”, concluiu Myllena.

Desenvolvido pelo Senac com a 

parceria de várias empresas, o Pro-

grama de Aprendizagem cria oportu-

nidades para o estudante que está ini-

ciando sua carreira no mercado e para 

as empresas que podem qualificar e 

desenvolver o seu futuro profissional.

Quem pode ser um Aprendiz?

Aprendiz é o adolescente ou jo-

vem entre 14 e 24 anos (não podendo 

completar 24 anos no programa), que 

esteja matriculado e frequentando a 

escola regular ou ter concluído o en-

sino médio.

Como é a seleção do Aprendiz?

A empresa é responsável pelo 

recrutamento e seleção do aprendiz. 

Após a escolha do candidato, encami-

nha-o para o Senac, matriculando-o 

em um dos cursos que seja do interes-

se da contratante em função da sua 

área de atuação, observando o dispo-

sitivo legal pertinente à aprendiza-

gem e a prioridade conferida aos ado-

lescentes na faixa etária entre 14 e 18 

anos.

Ex-Jovem Aprendiz é efetivada e passa a trabalhar

diretamente com a Aprendizagem
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Em entrevista ao Senac, Myllena Azevedo contou sua história

APRENDIZAGEM



Aluno de Francês do Senac ganha bolsa de estudo

em Escola de Arte do país europeu

Paulo Accioly par�cipou das etapas do processo sele�vo falando francês

O alagoano Paulo Accioly, 27, 

aluno do curso de Francês do Senac 

Alagoas, é o único brasileiro a compor a 

turma do curso de Arte e Imagem pro-

movido pela Escola de Arte École Kour-

trajme, do artista francês Jean Réné, o 

JR, conhecido mundialmente por suas 

colagens fotográficas e intervenções. 

Após uma seleção que envolveu 650 

inscritos de todo o mundo, dentro da 

qual ele teve que apresentar um vídeo 

em francês e, logo após, passar por uma 

entrevista, via Skype, também no idio-

ma europeu, Paulo foi comunicado 

sobre a aprovação pelo próprio artista 

europeu.

“Ainda estou sem acreditar. Fui 

um dos treze selecionados. É inacre-

ditável! ”, conta ele, que trabalha como 

fotógrafo freelancer e tem o sonho de 

ser um cidadão global. “Quero ser co-

mo o professor JR, que tem projetos 

no mundo inteiro, é francês, mas está 

em Nova York, no Brasil, em Cuba, na 

China, no Oriente Médio... Sou muito 

fã desse estilo de vida. Não quero ter 

uma casa, eu quero que o mundo seja 

minha casa”, destaca. 

O curso teve início no dia 20 de 

janeiro e segue até 30 de junho. As au-

las estão sendo realizadas na região 

de Seine-Saint-Denis, na França, e são 

100% em francês. “Acabei de concluir 

o nível Intermediário 2 do curso do 

Senac. Depois do vídeo e da entrevis-

ta, eles atestaram a minha fluência no 

idioma”, explica ele. “Sou muito grato 

ao Senac, uma escola que escolhi por-

que agrega uma excelente metodo-

logia a um material didático incrível, 

além de instrutores sensacionais e um 

preço que cabe no bolso”, comple-

menta. 

Graduado em Engenharia Ambi-

ental, Accioly conta que a fotografia 

sempre foi uma paixão. Começou fo-

tografando animais e objetos inani-

mados, nas ruas, e, em 2019, lançou o 

livro C'est la vie (É a vida, traduzido do 

Francês), com imagens em preto e 

branco, em que conta parte de suas 

histórias e aventuras durante uma 

temporada de intercâmbio na Europa, 

quando ainda fazia graduação. As pá-

ginas são intercaladas com frases e 

textos na composição com as imagens 

selecionadas. A obra foi lançada em 

2018 e ficou disponível na íntegra em 

uma conta no Instagram, já que as 

edições impressas foram limitadas e 

esgotaram.

Quer ampliar suas possibilida-

des no mercado de trabalho como o 

Paulo? Venha para o Senac! Matrículas 

abertas para cursos de idiomas e de 

tecnologia. Entre as opções, destaque 

para novas turmas de Inglês, Francês, 

Espanhol, além de cursos nas áreas de 

Infraestrutura e Redes, Desenvolvi-

mento Web, Computação Gráfica e 

Desenvolvimento de Sistemas.
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CURSOS DE IDIOMAS



O Senac Alagoas e a Secretaria 

de Estado da Saúde (Sesau) assinaram, 

no dia 29 de janeiro, a renovação do 

termo de convênio que amplia o cam-

po de estágio para estudantes dos 

cursos de Saúde e de áreas adminis-

trativas promovidos pelo Senac, cola-

borando para o desenvolvimento de 

ações de promoção, proteção, recu-

peração da saúde e reabilitação dos 

pacientes. “A Sesau apresenta um rico 

espaço para a prática da teoria de sala 

de aula, uma excelente oportunidade 

para os futuros profissionais estrei-

tarem o relacionamento com o mer-

cado de trabalho”, destaca Telma Ri-

beiro, diretora regional do Senac Ala-

goas.

O convênio tem validade de 5 

anos e vai envolver as unidades de 

atendimento pré-hospitalar e hospi-

talar, além da sede da secretaria es-

tadual. Para Ivanilson Melo, assessor da 

Gerência Executiva de Valorização de 

Pessoas da Sesau, “essa é uma par-

ceria que tem dado certo, promoven-

do a integração entre o ensino e o ser-

viço, com grandes ganhos para a so-

ciedade”. Opinião compartilhada por 

Patrícia Bezerra, gerente de Desenvol-

vimento e Educação em Saúde da pasta 

estadual. “O convênio contribui para o 

processo de formação dos alunos. Mui-

tos deles retornam ao serviço público, 

cheios de ideias, o que enriquece o 

nosso quadro”, destaca.

O termo foi assinado pelo pre-

sidente do Sistema Fecomércio/ 

Sesc/Senac, Giton Lima, que reforça 

a importância de parcerias como es-

sas. “Educar para o trabalho é o com-

promisso do Senac. Por meio de par-

cerias como essas, reforçamos esse 

compromisso e contribuímos para a 

melhoria da qualidade da prestação 

da Assistência à Saúde, em Alagoas”, 

finaliza.

Cada vez mais buscado por ter 

um bom custo-benefício, o curso téc-

nico é uma alternativa rápida e prática 

para quem deseja entrar no mundo do 

trabalho, se reposicionar ou até mes-

mo incrementar o salário. Segundo 

um estudo da consultoria Macroplan, 

o número de matrículas em cursos 

Técnicos cresceu 90% nos últimos 10 

anos e o Senac acompanha a demanda 

do mercado ao ofertar cursos da 

modalidade em diversas áreas. 

Confira no site www.al.senac.br 

as turmas disponíveis! Os cursos 

serão realizados em Maceió. Para 

mais informações, entre em contato 

por meio do número (82) 2122.7858.

Senac e Sesau renovam convênio e ampliam campo

de estágio para estudantes da instituição
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Presidente Gilton Lima assinou o contrato de renovação da parceria

Parceria trará bene�cios para alunos da Ins�tuição

CURSOS TÉCNICOS



IV Encontro Pedagógico incentiva a busca

por inovação e empreendedorismo

“Inspire-se”. Com esse convite, 

instrutores, pedagogos e colaborado-

res dos setores educacionais e admi-

nistrativos do Senac foram recepcio-

nados durante o IV Encontro Pedagó-

gico, realizado na Unidade Poço, no 

dia 19 de fevereiro, e conduzido pelos 

atores, Flora (Bethe Miranda) e Ale-

crim (Pierre Pellegrini), que, de uma 

forma lúdica e divertida, promoveram 

momentos de interação entre os pa-

lestrantes e o público.

“Esses momentos sempre supe-

ram nossas expectativas. É uma opor-

tunidade de integração entre todas as 

unidades para focarmos no nosso ob-

jetivo, que é transformar a vida de 

nossos alunos por meio da educação”, 

pontuou o diretor de Educação Pro-

fissional, Marco Antônio da Silva. 

“Nesta edição, dando continuidade ao 

que já vem sendo trabalhado, demos 

foco aos projetos integradores a fim 

de despertar no público gatilhos para 

a inovação”, explicou a gerente de 

Educação Profissional do Senac Ala-

goas, Eliene Sarafim.

O evento ainda contou com a pa-

lestra do professor e administrador 

Toni Oliveira, que, por meio da provo-

cação “Inspire-se, Inove, Empreenda”, 

falou sobre o equilíbrio entre a con-

dição técnica e de relacionamento 

para o desenvolvimento de compe-

tências, levando o público a refletir 

sobre como o trabalho de cada um 

está ajudando a mudar a vida das pes-

soas. 

Durante a manhã, o público tam-

bém recebeu a visita de ex-alunos da 

instituição que declararam a impor-

tância de todos para uma mudança 

real de vida. Ângela Florentino foi uma 

delas. Ela trabalhou como servente de 

pedreiro e, em meio às dificuldades, 

fez o curso Técnico em Enfermagem 

e, desde então, atua na área. “Sou 

muito grata a todos os que fazem essa 

instituição, em especial aos instruto-

res que nunca deixaram eu desistir do 

meu sonho”, agradeceu ela.

Para Juciene Santos, que há 12 

anos dá aulas no Senac, “momentos 

como esses promovem um olhar dife-

rente sobre a nossa atuação, são re-

flexões importantes sobre o que faze-

mos, como fazemos e o porquê fa-

zemos. Saio daqui cheia de ideias para 

implementar em sala de aula”, anima-

se a instrutora.

“Práticas de Empreendedorismo 

pelas vias dos Projetos Integradores” e 

“Learning By Doing: O projeto Inte-

grador e sua Relação com o Aprender 

Fazendo” foram os temas das oficinas 

facilitadas pelas pedagogas Leila San-

tos e Kátia Santana, e pelo coordena-

dor da Rede Senac EAD, em Alagoas, 

Aristóteles Oliveira.

Ainda durante a programação, 

foi realizada a entrega do Prêmio Pro-

jeto Integrador: Inovacriar, um incen-

tivo à divulgação e ao reconheci-

mento das ações pedagógicas promo-

vidas a partir do desenvolvimento de 

Projetos Integradores. Ao todo, sete 

instrutores receberam a certificação 

em reconhecimento às práticas e três 

foram premiados como destaque: Mi-

kelane Rocha, de Arapiraca, Marcyo 

Souza, de Maceió, e Lívia Jordana Al-

ves, de Palmeira dos Índios.

Também no evento, foi lançado 

o edital para o terceiro volume do livro 

Debates Pedagógicos, que reúne arti-

gos escritos por profissionais do Re-

gional. “Ser docente não é tarefa fácil. 

Por isso, promovemos encontros co-

mo esse a fim de nos apoiarmos e pro-

mover essa troca de experiências que 

torna possível a transformação de vi-

das”, salientou Telma Ribeiro, diretora 

regional do Senac Alagoas. “Parabeni-

zo o Senac pela iniciativa e pela pro-

moção do evento. Para mim, é uma 

honra estar entre educadores e des-

tacar a importância do trabalho de-

senvolvido por vocês”, finalizou o 

presidente do Sistema Fecomércio/ 

Sesc/Senac, Gilton Lima.
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PRÁTICAS E PRÊMIOS

Evento reuniu educadores do Senac Alagoas



CINESESC

O CineSesc exibe a Mostra Alagoanas e Alagoanos com 

um paralelo da regionalidade do Estado. Os filmes serão 

exibidos nos dias 4, 11, 18 e 25/03, às 12h30, na Unidade 

Sesc Centro e a entrada será gratuita.

DOMINGOS MUSICAIS

Os frequentadores da Unidade de Turismo e Lazer Sesc 

Guaxuma terá a apresentação da cantora Dinha Soares e 

Banda nos domingos de março, das 12h às 15h30. Fica a 

dica de um programa para toda a família.

AÇÃO EM MACEIÓ

Para encerrar a programação alusiva ao Dia Internacio-

nal da Mulher, o Sesc realizará uma Feira de Serviços 

com aferição de pressão, testes de glicemia e orienta-

ções nutricionais, no Calçadão, dia 12, às 8h.

REUNIÃO DE REDE

O Programa Mesa Brasil realizará encontros nos dias 

12/03, às 14h, e 26/03, às 9h, na Unidade Sesc Poço, com 

as instituições atendidas. A iniciativa objetiva o fortale-

cimento da rede de solidariedade.

HAPPY HOUR

Em março, o Happy Hour do Sesc estará de volta, no dia 

6, com a Banda Time Machine. No dia 20, será a vez da 

Banda Celebration. As apresentações acontecerão na 

Unidade Sesc Poço, a partir das 19h30.

QUINTAS NO POÇO

Mais música, em março, com Projeto Quintas no Poço. 

No palco, Luiz de Assis com o melhor do reggae, no dia 

12, e a cantora Soraya com MPB, no dia 26. As apresen-

tações serão na Unidade Sesc Poço, às 19h30.

www.sescalagoas.com.br/programacao-mensal
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Apresentações culturais, lazer e a-

ções de saúde integram a programa-

ção do Sesc Alagoas, em março, para 

o público do comércio de bens, ser-

viços e turismo e a população em ge-

ral. Confira e programe-se.

Agenda
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DEPILAÇÃO EGÍPCIA - LINHA

Unidade Poço

4 de abril | 9h às 12h

R$ 85,00

AUXILIAR EM SAÚDE

BUCAL

Unidade Poço

6 de abril a 20 de agosto | 8h às 12h

R$ 1.300,00

ATENDENTE DE FARMÁCIA

Unidade Poço

6 de abril a 31 de julho | 19h às 22h

R$ 855,00

INFORMÁTICA BÁSICA

Unidade Idiomas e Tecnologia

4 de abril a 19 de setembro | 8h às 12h

R$ 605,00

EXCEL BÁSICO

E INTERMEDIÁRIO

Unidade Idiomas e Tecnologia

6 a 17 de abril | 8h às 12h

R$ 330,00

REVIT ARCHITECTURE

Unidade Idiomas e Tecnologia

6 a 28 de abril | 19h às 22h

R$ 550,00

UNHAS EM FIBRA: APLICAÇÃO E 

MANUTENÇÃO

Unidade Poço

6 de abril | 18h às 22h

R$ 95,00

BÁSICO DE DEPILAÇÃO

Unidade Poço

6 de abril a 6 de maio | 9h às 12h

R$ 370,00

CABELEIREIRO

Unidade Poço

7 de abril a 1º de outubro | 8h às 12h

R$ 2.900,00

MATRÍCULAS ABERTAS SENAC

AGENDA DE CURSOS

Programação completa e mais informações | www.al.senac.br/cursos | 82 2122 7858

Os cursos podem ser adiados e/ou cancelados, caso não haja número suficiente de alunos para sua realização.

Matrícula - É necessário apresentar 

carteira de identidade (RG), CPF, 

comprovante de residência, com-

provante de escolaridade e certifica-

ção profissional (quando solicitado).

Forma de pagamento - São aceitos os 

cartões Visa, Mastercard, Hipercard, 

Diners e Elo. Com parcela mínima de 

R$ 30,00, o valor do curso pode ser 

parcelado em até 10 vezes.

Descontos - 5% para pagamento à vis-

ta com cartão de crédito. 10% para pa-

gamento à vista em dinheiro ou com 

cartão, na modalidade débito. 20% pa-

ra comerciários com carteira do Sesc.



Ações literárias têm caráter questionador, incenti-

vam o senso crítico e deslocam o cidadão de seu eixo, de 

sua zona de conforto. A transformação, por menor que 

seja, é inevitável. E as pequenas mudanças, acumulati-

vas, persistentes, um dia terão seu resultado percebido. 

Pensando nisso, o Sesc Alagoas apresenta os diversos 

formatos que a Literatura pode assumir além do livro: 

apresentações literomusicais, performances, rodas de 

leitura, narrações de histórias, saraus, mesas redondas, 

palestras, debates, oficinas, 

cursos e clubes de leitura. 

Entre tantas opções, jovens, 

adultos e idosos podem ex-

perimentar a linguagem co-

mo arte, longe dos rótulos. 

Artistas e público podem tro-

car ideias, esclarecer dúvidas 

e vivenciar momentos singu-

lares. A Literatura faz-se car-

ne e caminha entre nós, du-

rante nossos projetos. E o 

público faz-se Literatura, 

partilhando sonhos e utopias 

como realidades possíveis. 

De todos os nossos pro-

jetos, destaco:

Laboratório Sesc de 

Criação e Expressão Literá-

ria: curso de técnicas de es-

crita que, desde 2014, já ca-

pacitou mais de 140 escrito-

ras e escritores. De lá para cá, 

20% deles já foram premia-

dos em editais e concursos 

literários nacionais e locais 

como, por exemplo, os da Im-

prensa Oficial Graciliano Ra-

mos/AL. Em 2019, o labora-

tório de poesia (implantado neste ano, atendendo aos 

inúmeros pedidos do público), produziu o fanzine poé-

tico Aiodé (“canto”, em grego), lançado e declamado pela 

turma, durante a IX Bienal Internacional do Livro de Ala-

goas. 

Jornada Sesc de Literatura: nosso maior projeto 

possui dois momentos. O primeiro, com duas semanas, 

leva o Bibliosesc (nossa biblioteca volante) e uma trupe 

de artistas alagoanos (com oficinas de ilustra-

ção/criação literária, narrações de histórias, rodas de 

leitura, e performances poéticas), para escolas da Rede 

Pública Municipal de Ensino, para ONGs atendidas pelo 

Programa Mesa Brasil Sesc e para a Unidade de Educa-

ção Sesc Jaraguá. O segundo, dura uma semana e realiza 

oficinas e mesas redondas com escritores de vários es-

tados, no Sesc Centro – Unidade de Cultura. Detalhe: 

quando há Bienal do Livro, a segunda etapa é realizada 

no local do projeto, onde 

montamos o “Espaço Sesc” e 

realizamos 9 dias de pro-

gramação com o que há de 

melhor na linguagem: ofici-

nas pela manhã; mesas re-

dondas à tarde e saraus no-

turnos.

Nunca se leu e escreveu 

tanto. A questão é o que está 

sendo lido/escrito. As redes 

sociais têm seu mérito e de-

mérito, porque o conteúdo 

(literário) das publicações é 

duvidoso. Podemos encon-

trar muita coisa ruim na In-

ternet, mas há, também, boas 

produções – que não chega-

riam ao grande público sem 

ela. Por isso, ações como as 

realizadas pelo Sesc são im-

portantes. O público tem a 

oportunidade de conhecer 

autores e, alguns deles man-

têm conteúdos digitais. O 

diálogo com o autor, a parti-

cipação de leitores em deba-

tes e oficinas, gera uma opi-

nião, um senso crítico literá-

rio que até poderia ser alcançado de forma autodidata, 

mas, como tal, demoraria muito. E tempo é o que as pes-

soas menos possuem hoje. Por isso, muitos procuram a 

Literatura no ciberespaço. Mas, tal qual procurar um 

(bom) livro por entre estantes numa livraria ou biblio-

teca, o garimpo literário virtual deve ter um critério mais 

exigente. Então, se você é leitor ou escritor, procure o 

Sesc e tudo vai ficar mais fácil.

A Literatura Alagoana ganha força

com o Sesc
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ARTIGO

Guilherme de Miranda Ramos

ANALISTA EM LITERATURA DO SESC ALAGOAS






